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RESUMO: O objetivo deste estudo foi verificar a influência na qualidade física do solo em ambiente 
cultivado com diferentes plantas de cobertura em período segunda safra em Latossolo na região do 
Cerrado. O experimento será conduzido no ano agrícola de 2023/2024, na fazenda experimental do 
Centro Universitário da Grande Dourados- UNIGRAN, no município de Dourados, MS. O solo é do 
tipo Latossolo Vermelho Distroférrico. Anteriormente a realização do experimento, a área encontrava-
se sob cultivo de soja cultivada sob diferentes forrageiras. O trabalho consistiu na avaliação da 
qualidade do solo submetida aos diferentes manejos adotados em período de segunda safra. O 
delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados com esquema em faixas com seis 
tratamentos e quatro repetições. As variáveis analisadas foram: densidade do solo, porosidade total, 
matéria orgânica, estoque de carbono, temperatura superficial do solo, umidade do solo e matéria seca. 
O uso de plantas de cobertura na segunda safra influencia positivamente a qualidade física do solo. 
Sistemas com gramíneas resultam em menores temperaturas superficiais do solo e maior quantidade 
de matéria seca comparados a sistemas com leguminosas.  
PALAVRAS-CHAVE: Plantas de Cobertura; Plantio Direto; Estoque de Carbono. 
 

SOIL QUALITY IN A SYSTEM WITH CROPPING ROTATION IN A RED OXISOL  
  
ABSTRACT: The objective of this study was to verify the influence on the physical quality of the soil 
in an environment cultivated with different cover crops in the second harvest period in an Oxisol in the 
Cerrado region. The experiment will be conducted in the 2023/2024 agricultural year, on the 
experimental farm of the Centro Universitário da Grande Dourados - UNIGRAN, in the municipality 
of Dourados, MS. The soil is of the Distroferric Red Latosol type. Before the experiment was carried 
out, the area was under soybean cultivation grown under different forage crops. The work consisted of 
evaluating the quality of the soil subjected to different managements adopted during the second 
harvest period. The experimental design used was randomized blocks with a strip scheme with six 
treatments and four replications. The variables analyzed were: soil density, total porosity, organic 
matter, carbon stock, soil surface temperature, soil moisture and dry matter. The use of cover crops in 
the second harvest positively influences the physical quality of the soil. Systems with grasses result in 
lower soil surface temperatures and greater amounts of dry matter compared to systems with legumes.  
KEYWORDS: Cover Plants; Direct Planting; Carbon Stock. 
 
INTRODUÇÃO 

O crescimento populacional, aumento da expectativa de vida e a padronização dos hábitos 
alimentares impulsionam uma demanda cada vez maior por alimentos. Essa pressão sobre os recursos 
naturais do planeta, como a terra, água e biodiversidade, coloca em risco a segurança alimentar e a 
qualidade de vida das presentes e futuras gerações. 

Diante desse cenário desafiador, a busca por práticas agrícolas sustentáveis torna-se crucial 
para garantir a produção de alimentos de forma equilibrada e responsável. Segundo Lopes et al. 
(2003), essas práticas visam minimizar o impacto socioambiental da atividade agrícola, promovendo a 
conservação dos recursos naturais e a melhoria das condições de vida das comunidades rurais. 

No Cerrado brasileiro, o Sistema Plantio Direto (SPD), apesar de predominante, enfrenta 
desafio, no que tange ao manejo adotado. A baixa adoção de plantas de cobertura e ausência da 



 

 

 

rotação de culturas resulta em escassez de palhada no solo e na perpetuação da monocultura da soja, 
como no sistema soja-verão/milho-safrinha (Carvalho, 2019). 

Segundo Carvalho (2019), mesmo com pouca cobertura do solo, uma rotação de culturas 
adequada no Cerrado pode gerar benefícios significativos. Essa prática promove a ciclagem de 
nutrientes, o que, por sua vez, eleva a produtividade das culturas e a geração de biomassa nos agro 
ecossistemas. Diante desse cenário, torna-se crucial explorar a simbiose entre o SPD e a rotação de 
culturas para alcançar uma agricultura mais produtiva e sustentável no Cerrado. Esta revisão 
bibliográfica tem como objetivo aprofundar-se na importância dessa relação, destacando seus 
benefícios para a região. 

A conservação do solo é a ciência de pesquisar e desenvolver medidas de conservação, 
Manter, restaurar, restaurar as propriedades biológicas, físicas e químicas do solo. Em termos de 
conservação do solo, foram implementadas ao longo dos anos as seguintes medidas de conservação: 
Plantio direto e sistemas de plantio direto (Denardin et al., 2012). 

O sistema de plantio direto é um conjunto de tecnologias que não perturbam o solo, cobrem 
permanentemente, fazem rotação de culturas, não provocam erosão do solo pelo vento e protegem a 
palha, e são realizados sobre relíquias culturais. Culturas precursoras, mantendo a quantidade, a 
qualidade e a vida biológica da matéria e da matéria orgânica do solo por meio de sistemas de rotação 
de culturas (Souza et al., 2014).  

Este método utiliza menos mão de obra e horas de máquina, pois não requer preparo do solo 
(aragem e gradagem), tornando sua produção mais barata do que os sistemas tradicionais de cultivo. A 
semeadura das culturas em SPD geralmente é realizada sobre a palha da cultura anterior, onde a 
gradagem e a subsolagem são substituídas pela secagem e/ou trituração da palha. Em seguida é 
realizada a semeadura direta e realizada a adubação (Silveira et al., 2015). Essa tecnologia está se 
difundindo amplamente porque não degrada o solo e mantém a qualidade das áreas continuamente 
plantadas. Além disso, este sistema agrícola pode ser adaptado a qualquer bioma e garante a 
oportunidade de introdução de novas culturas na mesma área através de um processo de rotação de 
culturas concebido para proteger a saúde e a fertilidade do solo (Motter et al., 2015). 

O objetivo deste estudo foi verificar a influência na qualidade física do solo em ambiente 
cultivado com diferentes plantas de cobertura em período segunda safra em Latossolo na região do 
Cerrado. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  
 O experimento foi conduzido no ano agrícola de 2023/2024, na fazenda experimental do 
Centro Universitário da Grande Dourados- UNIGRAN, no município de Dourados, MS, localizada 22º 
13’ 16" de latitude Sul e 54º 48' 2" de longitude Oeste e tem altitude de 452m.  
  De acordo com a classificação Köppen, o clima 攃Ā classificado como Cwa e a precipitação 
m攃Ādia anual 攃Ā de 1500 mm, com temperatura m攃Ādia anual de 22ºC. E o solo da região é de textura 
muito argilosa, sendo do tipo Latossolo Vermelho Distroférrico (Santos et al., 2013). 
  O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados com esquema em faixas 
com seis tratamentos e quatro repetições, cada parcela experimental possuiu 7 metros de comprimento 
por 3,60 metros de largura, perfazendo uma área de 25,2 m2 por parcela. 
 Anteriormente a realização do experimento, a área encontrava-se sob cultivo de soja cultivada 
sob diferentes forrageiras (Tabela 1). O trabalho consistiu na avaliação da qualidade do solo submetida 
aos diferentes manejos adotados em período de segunda safra. 
 
Tabela 1 - Descrição dos tratamentos que foram implantados em período de segunda safra. 

Tratamentos Manejo de segunda safra (2023) Verão (23/24) 

T1 Milheto (Pennisetum glaucum) Soja 

T2 Brachiaria ruziziensis (Urochloa ruziziensis) Soja 

T3 Sorgo (Sorghum bicolor) Soja 



 

 

 

T4 Crotalária juncea (Crotalaria Juncea) Soja 

T5 Nabo forrageiro (Brassica rapa) Soja 

T6 Capim miyagui (Panicum maximum) Soja 

T7 Capim marandu (Urochloa brizantha) Soja 

T8 Área de referência (pomar plantado) - 

 
 No período de 23 de março a 1º de abril de 2024, amostras de solo para determinação de física 
foram coletadas. Em 19 de abril de 2024, a coleta se concentrou nas amostras para determinação de 
matéria orgânica. Já em 7 de maio de 2024, foram realizadas as as determinações de temperatura e teor 
de água do solo. 
 As variáveis analisadas foram: densidade do solo (Ds), porosidade total (Pt), matéria orgânica 
(MO), estoque de caborno (EstC), temperatura superficial do solo (Ts), umidade do solo (Us) e 
matéria seca (Ms). 
 Os resultados foram submetidos a análise de variância e a comparação entre as médias dos 
tratamentos foi realizada pelo teste de Tukey à 10% de probabilidade.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As variáveis analisadas de qualidade do solo após cultivo da safra verão 23/24 estão 
apresentadas na Tabela 2, são elas: densidade do solo (Ds), porosidade total (Pt), matéria orgânica do 
solo (MO) e estoque de carbono (EstC). 

O valor médio de densidade do solo encontrado entre os manejos variou entre 1,01 e 1,40 g 
cm¬-³. A densidade do solo é consideravelmente baixa, pois os valores estão dentro da faixa crítica 
para solos argilosos, conforme indicado por Jones (1983) que é de 1,30 a 1,40 g cm-3. 

 Para a variável densidade do solo observa-se diferença entre os manejos adotados em que a 
menor densidade foi obtida na área sob floresta plantada 1,01 g cm-3, diferindo-se dos demais manejos 
adotados. Embora vários autores como Matias et al. (2009) afirmam que os manejos afetam a 
densidade do solo, fato este não observado no presente estudo, visto que os manejos adotados são 
relativamente novos, o que possivelmente limitou a diferenciação entre os mesmos. 
Figura 1.  Potencial pedológico para a cultura da mamona no Estado da Paraíba. 
 
Tabela 2 - Densidade do solo (Ds), porosidade total (PT), matéria orgânica do solo (MO) e estoque de 
carbono (EstC) em área cultivada com plantas de cobertura em período de segunda safra. Dourados, 
MS, 2024. 

Tratamentos 
Ds 
(g cm-³) 

PT 
(%) 

MO 
(%) 

EstC 
(Mg ha-1) 

Milheto 1,35 b 52,80 a 3,46 ab 13,52 ab 
Brachiaria ruziziensis 1,30 b 53,95 a 3,50 ab 12,79 ab 
Sorgo 1,32 b 54,90 a 3,61 ab 13,80 ab 
Crotalária juncea 1,35 b 50,38 a 3,11 a 12,21 ab 
Nabo forrageiro 1,26 b 49,18 a 3,16 ab 11,51 b 
C. Miyagui 1,30 b 59,27 a 3,59 ab 13,53 ab 
C. Marandu 1,40 b 56,91 a 3,41 b 15,12 a 
Floresta plantada 1,01 a 63,45 a 3,71 b 12,58 ab 

CV (%) 6,58 13,87    7,63  
Médias seguidas das mesmas letras não diferem entre si segundo teste de Tukey à 10% de probabilidade. 
 
 

 



 

 

 

  
Ao analisar os valores temperatura superficial do solo (TS) na Tabela 3, observou-se 

diferenças entre os manejos estudados. Em que o tratamento T5 (Nabo forrageiro) apresentou a maior 
média de temperatura superficial do solo (43,46 °C), diferindo dos tratamentos com cobertura de 
(pomar plantado), (Crotalária juncea), (Sorgo) e (Milheto), com 37,61 °C; 37,43 °C, 36,19 °C e 28,70 
°C, respectivamente.  

Tabela 3- Temperatura superficial do solo (TS), teor de água do solo (TA) e quantidade de 
matéria seca (MS) em área cultivada com plantas de cobertura em período de segunda safra. 
Dourados, MS, 2024. 

Tratamentos TS (ºC) TA (%) MS (kg ha-1) 
Milheto 39,26 bcd 4,68 b 4925,25 ab 

Brachiaria ruziziensis  36,18 b 2,88 ab 3038,90 b 
Sorgo 37,42 bc 2,41 c 5171,60 a 

Crotalária juncea  43,46 d 2,07 c 3273,75 cb 
Nabo forrageiro 41,51 cd 2,38 c 2973,50 b 

C. Miyagui 37,80 bcd 2,45 c 4109,40 abc  
C. Marandu 37,61 bc 2,51c  3954,75 b 

Floresta plantada 28,70 a 7,07 a 4518,35 abc 
CV (%) 5,68 30,56 21,75 

Médias seguidas das mesmas letras não diferem entre si segundo teste de Tukey à 10% de probabilidade. 
A diferença expressiva entre áreas com cultivo e área de pousio ser explicada pelo fato da 

parcela possuir uma quantidade menor de massa seca, pois se trata de uma área na qual não é cultivada 
e tem apenas plantas daninhas espontâneas que em sua grande maioria apresenta baixa relação C/N, 
então possuem rápida decomposição, o que expõe bastante a superfície do solo e contribui diretamente 
para o aumento da temperatura. 

 
CONCLUSÃO 
 O uso de plantas de cobertura em período de segunda safra influência na qualidade física do 
solo em área de Cerrado. 
 Sistemas cultivados com gramíneas apresentaram menores temperaturas superficiais de solo e 
elevada quantidade de matéria seca que sistemas com leguminosas. 
 A utilização de plantas de segunda safra em sistema de plantio direto aumenta o estoque de 
carbono do solo em área de Cerrado. 
 
AGRADECIMENTOS 

A instituição UNIGRAN, a equipe de professores, aos coordenadores por contribuir e oferecer 
todo apoio estrutural e técnico para a execução do experimento e aos alunos de Agronomia Ademar e 
Julia que desenvolveram o trabalho com maestria. 

 
REFERÊNCIAS  
Carvalho, A. Plantas de cobertura em SPD no Cerrado. Embrapa Cerrado. 2019. Acesso em: 15 abril. 

2024. 
Denardin, J.E.; Kochhann, R.A.; Faganello, A.; Santi, A.; Denardin, N.D.A.; Sirio, W. Diretrizes do 

sistema plantio no contexto da agricultura conservadorista. Passo Fundo: Embrapa trigo, 2012. 
Disponível em: http://www.cnpt.embrapa.br/biblio/do/p_do141.  

Jones, C.A. Effect of Soil Texture on Critical Bulk Densities for Root Growth1. Soil Science Society 
Of America Journal, [S.L.], v. 47, n. 6, p. 1208, 1983. Acesso em: 19 abril. 2024.  

Lopes, A. S., Guilherme, L. R. G., & Silva, C. D. Vocação da terra. São Paulo: Associação Nacional 
Para Difusão de Adubos, 2003. Acesso em: 19 abril. 2024 



 

 

 

Matias, S.S.R.; Borba, J.A.; Ticelli, M.; Panosso, A.R.; Camara, F.M. Atributos físicos de um 
Latossolo Vermelho submetido a diferentes usos. Revista Ciência Agronômica, Fortaleza, CE, v. 
40, n. 3, p. 331-338, 2009. Acesso em: 19 abril. 2024 

Motter, P., Almeida, H. D., Valle, D., & Mello, I. Plantio direto: A tecnologia que revolucionou a 
agricultura brasileira. Foz do Iguaçu: Parque Itaipu, 144, 2015. Acesso em: 15 abril. 2024. 

Santos, H.g. dos; Jacomine, P.K.T.; Anjos, L.H.C. dos; Oliveira, V.A. de; Lumbreras, J.F.; Coelho, 
M.R.; Almeida, J.A. de; Cunha, T.J.F.; Oliveira, J.B. de. Sistema brasileiro de classificação de 
solos. 3. ed. Brasília: Embrapa, 2013. 353p. 

Silveira, S. W. G. Analise de desempenho de produtos MODIS para modelagem da dinâmica de 
inundação do Pantanal Mato-Grossense. 2015.100 p. Tese (Doutorado em F椃Āsica Ambiental) - 
Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiabá́, 2015. Acesso em: 19 abril. 2024. 

Souza, F.R. de.; Bergamin, A.C.; Fiorelli, E.C.; Schlidwein, J.A.; Sousa, L. da S.; Sousa, L.D.; 
Carvalho, J.E.B. de. Adubação verde na física do solo. In: Filho, O.L.; ambrasano, E.J.; Rossi, F.; 
Carlos, J.A.D. Adubação verde e plantas de cobertura no Brasil: Fundamentos e prática. Brasília, 
DF: Embrapa, 2014. 335-3340 p. Acesso em: 9 abril. 2024. 

 


